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DO P. C. JUGOSLAVO 
• TITO PROFERE . HOJE O SEU SEGUNDO 

DISCURSO 
ta ·e rejeitou a ideia de um centro 
para o comunismo, à volta dio qual 
o movimento mundial devia flores­
cer. 

QUARTA-FEIRA, 12 DE MARÇO DE 1969 

BELGRADO, 12 - O presidente 
Tito projecta fazer um aviso a 
qualquer agressor potencial contra 
a Jugoslávia num importante dis­
curso que pronuncia hoje nesta ca· 
pltal. 

Notícias prévias acerca do seu 
discurso, no segundo dia dlo Con­
gresso do Partido Comunista ju­
goslavo, contém extensas referên­
cias a transformar o seu país nu­
ma fortaleza Invencível, 

O presidente, usando um tato es­
curo e uma gravata cinzenta e o 
pequeno emblema vermelho da Li­
ga dos Comunistas Jugoslavo;, oa 
sua lapela, acrescentou que o ideal 
jugoslavo era a soberama e a :n• 
dependência com o direito e',. cada 
Estado seguir o sou próprio cami· 
nho para o socialismo. 

FRANÇA 

PARIS, 12 -A França en­
frentava hoje crescente tensão 
social e política, a seguir a um 
dia de greves em todo o país, 
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j A ESPECULAÇÃO j 
~ ESPALHA ~ 
i O ALARME ! 
1 Está provado cientH!càmen- i 
§ te quenlnguém pode prever,§ 
§ com exactidão, o dia ou a ho- § 
§ ra em que se dará um sismo. § ª E, p1>r enquanto, não há as· El 
§ trólogo ou bruxo do mundo § 
§ que possam substituir a ciên· § 

1 ~~ !!~º:n!,e :e~~~/!ucen~ i 
§ conhecimento da Interferência § 
§ dos «astros», das cartas ou de § 

qualquer passo de magia, qual- == 
quer pessoa pode arriscar que § 
em «tal dia haverá um sismo» § 
- e arriscar-se a acertar em § 
cheio. § 

O que se não pode de manei- § 
ra nenhwna é especular e jo- §; 
gar com a sensibilidade das ~ 

_ pessoas. Não se pode nem se ª 
§ deve. "! tudo uma questão de § 
§ honestidade, de decência, de § 
E decoro, de civismo. § 
§ Anda por aí «melo mundo• § 
§ alertadl.l com certas «previ- § 
E sões» que anunciam novos iÍS- § 
~ mos para este ou aquele dia, § ª a esta ou aquela hora. Claro § ª que, à maneira do que têm fel. § 
= to os nossos colegas da tarde, § 

a informação do que referem § 
os homens da ciência, é abso- § 
lutamente necessária para a § 
tranquilidade dios esptrltos. § 
Uma verdade se torna desde § 
logo lnsuftsmável: Se os «as- § 
trólogos» são capazes de pre- El 
ver tanta coisa, por que mo, § 
tlvo não melhoram as suas § 
(deles) condições de existên- § 

§ eia? Vivemos oa época da as- ;E 
§ tronáutlca e dos computadn- § 
§ res, para que seja possível um ~ 
§ regresso à vida média, embot'3 ~ 
§ esta exista, de facto, mas tncl- ê 
§ dlndo noutros factores da vida § = da sociedade. ::: 
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VISADO PELA CENSURA · 

·1 

assinaladas por um discurso 
duro do presidente De Gaulle 
e recontros violentos entre a 
Polícia e estudantes. 

Observadores políticos jul­
gavam que o violento ataque 
do general contra dirigentes 
sindicais durante um discurso 
que prof e riu a noite passada 
pela rádio e televisão produ­
ziria igualmente reacções enér­
gicas da esquerda. 

Entre os primeiros a res­
ponder ao presidente encontra­
va-se Georges Seguy, dirigen­
te da poderosa Confederação 
Sindical CGT, dominada pelos 
comunistas. 

A atitude da CFGT é a de 
que as greves de ontem foram 
apenas um começo. Afirmou 
que nova acção será pedida, 
mas não especificou que forma 
assumirá ou quando. 

A SITUAÇÃO 
ENTRE OS OPERARIOS 

No seu discurso, o general De 
Gaulle pareceu estar consciente­
mente a contribuir pao:a o drama 
da situação soclal. 

Em vez de comentar a actual va­
ga de agitação entre a classe tra, 
balhadora em França, o presidente 
dedicou multo do seu discurso a 
cubllnhar os perigos que o país en­
frenta e relacionou a presente si­
tuação com as desordens do Verão 
passado, ' 

Sem os nomear, De Gaulle, de 78 
anos, acusou dklgentes da esquer­
da de ameaçarem «a moeda, a eco­
nomia e a República». Contudo, to. 
das as três seriam firmemente de­
fendidas - garantiu aos franceses 
que o escutavam pela rádio e te­
levisão. 

Observadores consideram o en· 
fase dado pelo presidente à amea­
ça «totalitária» para o país no con­
texto do referendo nacional sobre 
reformas do Senado e regionais, 
planeado para o fim do próximo 
mês. 

Isso podia ser urna forma de aci­
catar o Interesse público numa vo-

(Continua na última pagina) 

Ontem, o marechal, de 76 anos -
que resistiu à pressão soviética du­
rante 20 anos - falou 4o estallnl> 
mo, Implicando que era a política 
de um grupo e não a tirania de 
um homem. 

No seu discurso de hoje no Con­
gresso - boicotado pelo Partido 
soviético e por seis outros Parti. 
dos Comunistas governamentais -
observadores esperam que Tito dê 
enfase à defesa nacional. 

Embora a União Soviética não 
seja indicada como agressor po­
tencial, a Jugoslávia reagm ener­
gicamente contra a invasão em 
Agosto da Checoslováquia e tomou 
imediatamente medidas para for­
talecer a sua defesa_ 

Até agora, o presidente apenas 
aludiu de passagem à boicotagem 
da Rússia, Polónia, AI em anha 
Oriental, Hungria, Checoslováquia, 
Bulgária e Mongólia. 

A única coisa que pareceu la­
mentar foi a ausência da Checos­
lováquia, cujos novos dirigentes 
Tito apoiou no Verão passado 
quando aumentou a pressão sovié­
tica contra eles. 

Deplorou intervenção armada por 
parte de qualquer Estado socialis-
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INCIDENTE 
NO 

VALE DO JORDÃO 
AMA, 12. - As tropas jordanas 

e israelitas travaram esta manhã 
tiroteio durante 15 minutos no 
vale do Jordão, anunciou um in­
formador jordano. 

Houve um soldado israelita te­
rido e não há baixas da parte da 
Jordânia. 

O informador declarou que to­
ram 0s israelitas que começaram 
o incidente. - R. 
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Pela segunda vez desde a guerra de Junho a refinaria egípcia AI ZaJtla, na área dp Canal de Suez, 
sofre as consequências dos duelos de artilharia. Na gravura, a refinaria arde, após o último bombar­

deamento Israelita 

BASTIDORES, pásiau 3 • 4 • .DIVULGAÇÃO, pápaa 10 • D~PORTO, pá,ma 11 

Sessenta e três partidos estraai. 
geiros - a maioria não comuni• 
tas, mas representando agrupameu­
tos sociais-democráticos, progressi• 
vos e esquerdistas - assistiram l 
sessão inaugural de ontem do Con• 
gresso. 

A Roménia e a Itália são as duas 
delegações comunistas mais impor­
tantes que assistem ao Congresso. 
- (R.) 
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FORÇAS 
DO PATHET-LAO 

ATACARAM 

LUANG PRABANG 
VIENCIANA, 12. - <.-írculos mi­

litares revelaram hoje que o aero. 
porto de Luang Prabang, foi ata• 
cado por um grupo de comandos 
inimigos durante a noite passada. 
Foram mortos dois soldados do 
Vietname do Norte e foi ferido 
outro. 

Os círculos militares recusam­
-se a dar pormenores do ataquo. 
afirmando, no entanto, que s. 
tratava de um grupo de cerca de 
50 comandos do Patbet.Lao e V1et;. 
narne do Norte e acrescentaram 
que o aeroporto ficou danihcado. 
Segundo foi informado mais tar­
de, os comandos atacaram apenas 
o aeroporto e não a cidade, como 
tinha sido primeiro noticiado. 
-R. . 
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1A LIÇÃOI 
§ ª i DO DEPUTADO 1 
§ Há dias, na Assembleia Na- § 
§ clonai, um deputado elevou a § 
§ voz em defesa dos humildes § 
§ da sua terra. § 
§ Falou, parece-nos, com um § 
§ tom de convicção que só o § 
§ conhecimento directo dos as- § 
§ suntos versados poderia dar § 
§ às suas palavras. § 
§ Louvável a atitude, quando, § 
§ Infelizmente, temos observado § 
§ um sensível afastamento do [i 
§ teor da maior parte das Inter- 1 
§ venções relativamente à situa- = 
§ ção Injusta em que se encon- § 
§ tiram tantos homens e mulhe § 
§ res empregados em misteres § 
§ cuja Importância para a socle- § 
§ dade nunca será de mais real· § 
§ çar. § 
§ Representar o Povo, é sair§ 
§ a terreiro e combater em prol § 
§ da promoção social das mas- § 
§ sas. Essa a lição, porventura § 
§ não Intencional do deputado. § 
§ Oxalá aproveitasse a multa § 
§ gente. § 

~ MARIO ALEXANDRE ~ 
i1111111111111111111111111111111111111111111111111•uw1111i 


